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R E S U M O  

A problemática da desertificação é escassa em trabalhos referentes ao repovoamento do manto vegetal das áreas 

perturbadas com plantas nativas. O objetivo desse trabalho foi avaliar o uso da faveleira, xerófita da caatinga, como 

estratégia de reabilitação produtiva e dos processos ecológicos de área em processo de desertificação.  Em março de 

2009, foi realizado o plantio de 82 mudas em uma parcela localizada numa propriedade rural do município de São José 

do Seridó/RN, em covas com 50 x 40 cm e espaçamento de 4 m x 4 m, sendo recolocado na cova o material retirado na 

escavação, tarefas realizadas com a participação dos agricultores proprietários da área. Não foi empregado nenhum tipo 

de insumo e a área de plantio se manteve sendo explorada com o pastoreio. A avaliação realizada em abril de 2014, 65 

plantas se encontravam vivas. A altura média verificada foi de 55 cm. Constatou-se o povoamento do microssítio no 

entorno das plantas por espécies permanentes (dois arbustos) e temporárias (11 herbáceas) verificadas na área florestada 

do entorno do sítio degradado.  A pesquisa mostrou à viabilidade da favela na reabilitação de áreas em processo de 

desertificação pela resistência às intempéries climáticas e antrópicas e pelo baixo custo da técnica de plantio aplicada.    

Palavras-chave: Reabilitação, Área degradada, Espécie nativa, Participação popular. 

 

Revegetation area in the desertification process with faveleira (Cnidoscolus quercifolius Pohl) 

in São José do Seridó / RN 
ABSTRACT 

Revegetation area in deserting with faveleira (Cnidoscolus quercifolius Pohl) in São José do Seridó / RN 

A problematic of desertification are few studies on the restocking of vegetable cover of disturbed  areas with native 

plants. The objective of this study was to evaluate the use of faveleira, xerophytec the savanna, like, strategies of 

reabilitation and ecological processes in area of desertification.  In March 2009, was performed by planting 82 seedlings 

on a plot located in a rural property of the municipality in São José do Seridó/RN, in pits with 50 x 40 cm and spacing  

4 m x 4 m, being replaced in the pit the material removed from the excavation tasks carried out with the participation of 

owners of owners of farmers area. It was not emplayed   type of input and the planting area remained being exploited by 

grazing. The assessment carried out in April 2014, 65 plants were alive. The average height was verifeid in 55 cm. 

Constat up the settlement of microssitio surrounding the plants by permanent species (two fertilizers) and temporary (11 

herbaceous) recorded in the forested area of surrounding degraded site. A search has showed the feasibility of slum 

rehabilitation of areas in process of desertification by resistance to climatic and anthropogenic weather and low cost of 

the applied planting technique. 

Keywords: Rehabilitation, degraded area, native species, popular participation. 
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Introdução  

Nas últimas décadas as questões 

ambientais e as discussões sobre possíveis 

medidas mitigadoras têm ocupado espaço em 

fóruns que vêm se realizando mundo afora, 

repercutindo em muitas microlocalidades 

espalhadas pelo Planeta. Muitos problemas 

padecem de esforço civilizatório comum, tendo 

em vista serem questões de solução global. 

Outros, apesar da ocorrência no conjunto da 

biosfera, os esforços deverão partir das 

aglomerações humanas que povoam essas áreas, 

com metodologias capazes de promover o seu 

envolvimento efetivo (Nosso futuro..., 1991; 

Viola, 1998; Leff, 2001; Sorrentino, 2002). No 

combate ao processo de desertificação trabalhos 

também tem revelado esse imperativo como 

relevante na implantação das medidas atenuantes 

(Vasconcelos Sobrinho, 1982; Brasil, 2004; Costa, 

2011). O plantio faveleira em áreas perturbadas da 

caatinga com a participação dos atores locais se 

encontra alinhado com as proposições de Santos 

(1991) autor que tem pensado consequentemente 

sobre o desenvolvimento de uma Ciência em que 

a oposição ciência/senso comum seja diluída e 

que tenha intrínseco compromisso com a justiça 

social e com o bem-estar humano, tendo o viés da 

experiência social como elemento emancipador e 

de empoderamento popular. 

No Semiárido Brasileiro (SAB), uma das 

preocupações da sociedade é com relação ao 

processo de desertificação causado, sobretudo 

pelas práticas de manejo predatórias secularmente 

aplicadas ao uso da caatinga, bioma único no 

mundo que ocupa uma área de aproximadamente 

850.000km², equivalente a 9,92% do território 

nacional.  Compreende um mosaico de arbustos 

espinhosos e florestas sazonalmente secas 

relevante para a manutenção dos padrões 

regionais do clima, na oferta de água potável e na 

conservação de parte da biodiversidade do planeta 

(Guerra e Cunha, 2003; Araújo, 2007; Lima, 

2011; Lima, 2012).  

É considerada a vegetação brasileira mais 

heterogênea (Ab’Saber, 1990). Também é 

detentora de uma atividade biológica muito baixa, 

durante boa parte do ano, expondo o solo ao 

impacto direto das chuvas, geralmente de alta 

intensidade, acelerando o processo erosivo (Leal 

et al., 2003). Apesar disso, ainda se sabe muito 

pouco acerca do aproveitamento econômico da 

sua biodiversidade, sendo um dos biomas 

brasileiros menos conhecido pela ciência e menos 

protegido, embora apresente muitas áreas 

perturbadas com evidências de desertificação 

ofuscando riquezas com potencial para a 

promoção do desenvolvimento regional em bases 

sustentáveis (Leal et al., 2003; Sampaio, 2005). 
Para Sampaio (2005) a origem geológica e 

geomorfológica das caatingas tem resultado em 

vários mosaicos de solos, com características 

variadas mesmo dentro de distâncias pequenas. 

Geomorfologicamente é localizada nas depressões 

interplanálticas (300 – 500 m), expostas a partir 

de sedimentos do Cretáceo ou Terciário que 

cobriam o escudo brasileiro basal do Pré-

Cambriano (Guerra e Cunha, 2003). 

O clima nessa região é semiárido, quente, 

com escassa pluviosidade (entre 268 e 800 mm 

anuais), elevadas temperaturas médias, período 

chuvoso de três a cinco meses, com chuvas 

irregulares, torrenciais, de pouca duração e 

período seco prolongado de sete a nove meses 

quase sem chuvas (Duque, 1980; Ab’saber, 1990; 

Brasil, 2004; Araújo, 2007). 

A caatinga se apresenta entre os biomas 

brasileiros mais afetados pela antropização (cerca 

de 80% dos ecossistemas originais já foram 

antropizados), caracterizando intenso quadro de 

desertificação (Galindo et al., 2008; Neves, 2010; 

Brasil, 2011; Lima, 2012). Esse fenômeno, 

conforme o Brasil (2004, p. 4), é “[...] um 

processo que culmina com a degradação das terras 

nas zonas áridas, semiáridas e subúmidas secas, 

como resultado da ação de fatores diversos, com 

destaque para as variações climáticas e as 

atividades humanas”. Para Costa (2011) esse 

fenômeno se manifesta em mais de 100 países 

sendo considerado um problema ambiental global 

em crescimento nas últimas décadas. Para Galindo 

et al. (2008, p. 1285) a característica fundamental 

desse fenômeno no SAB é a presença de manchas 

de solo exposto “[…] sem capacidade de retenção 

de água e com limitações físicas e químicas, que 

aumentam a vocação ecológica para a 

desertificação. ” 

No Brasil, a desertificação começou a ser 

estudado na década de 1970 e a maioria dos 

trabalhos aponta como fatores determinantes na 

sua ocorrência as variações climáticas e as 

atividades antrópicas relacionadas com a 

degradação da caatinga (Oliveira-Galvão, 2001; 

Guerra e Cunha, 2003; Brasil, 2004; Marengo, 

2006; Brasil, 2011; Costa, 2011). A perda 

gradativa do patrimônio biológico do bioma 

caatinga com prejuízos para as atividades 

humanas compreende uma das consequências 

desse fenômeno (Galindo et al., 2009).  

Vale salientar que, conforme dados do 

Painel Intergovernamental sobre Mudanças 

Climáticas (IPCC) o SAB será uma das regiões 

mais afetadas pelos desdobramentos das 

mudanças climáticas globais no plano nacional o 
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que suscita à necessidade dos agricultores abrir 

mão das lavouras pouco adaptadas a região em 

benefício de cultivos adequados aos caracteres 

edafoclimáticos e aos impactos das mudanças 

climáticas em curso (Brasil, 2004; Marengo, 

2006). A intensificação dos eventos climáticos 

extremos, como as secas no SAB, como uma das 

consequências do Aquecimento Global, terá 

implicações negativas sobre o processo de 

desertificação em curso em função dos impactos  

diretos das secas sobre a vegetação e o aumentos 

da pressão antrópica típico da ocorrência desses 

eventos (Brasil, 2004; Galindo et al., 2008; 
Andrade et al., 2009). 

A totalidade da área do semiárido coberta 

pela caatinga hiperxerófita é de ocorrência da 

desertificação, fenômeno que se acentua a cada 

estio anual e, sobretudo nas estiagens prolongadas  

[conforme ocorrência do triênio 2012-14]. Em 

algumas áreas, todavia, a presença de solos rasos, 

reduzida capacidade para retenção de água e 

deficiente em matéria de nutrientes, constitui os 

Núcleos de Desertificação (ND) (Oliveira-Galvão, 

2001; Brasil, 2004, Costa, 2011). O Núcleo de 

Desertificação do Seridó (NDS) abrange os 

municípios de Currais Novos, Cruzêta, Equador, 

Carnaúba dos Dantas, Acari, Parelhas, Caicó, 

Jardim do Seridó, Ouro Branco, Santana do 

Seridó e São José do Seridó. Representa o ND 

com maior densidade populacional (33,9 

hab./km2) (Neves, 2010).  

Apresenta predomínio de solo pedregoso, 

parcialmente coberto por seixos rolados, subsolo 

aflorando, topografia ondulada, com rápido 

escoamento superficial nas horas das chuvas 

sendo uma das áreas mais erodidas e que exibe 

uma das coberturas vegetais mais raquíticas e 

raras do Brasil (Duque, 1980). Nalgumas faixas, 

todavia, a vegetação se apresenta com porte 

reduzido com algumas espécies, como o pereiro 

(Aspidosperma pyrifolium) com sintomalogia de 

nanismo e com a presença de maior 

permeabilidade que nas demais áreas, coincidindo 

com a caatinga hiperxerófita. Nesse tipo de 

caatinga e solo a desertificação pode surgir 

espontaneamente, havendo, pois, a possibilidade 

de sua preexistência no Nordeste (Duque, 1980; 

Brasil, 2004). No Estado do Rio Grande do Norte 

as áreas sujeitas à desertificação, correspondem a 

97,6% do território e abrigam 95,6% da 

população. Este elevado índice de inclusão dentre 

as áreas susceptíveis à desertificação decorre da 

interrelação entre a sociedade e o ambiente, ao 

longo de séculos de ocupação e exploração da 

base de recursos naturais além da capacidade de 

suporte (Brasil, 2004). 

Entre os diversos fatores responsáveis 

pela ocorrência dos processos de desertificação 

um merece destaque pelos seus desdobramentos. 

Trata-se da destruição dos estoques de sementes 

como resultado da degradação da cobertura 

vegetal nativa. No NDS, a retirada da madeira 

para lenha, a extração de solos aluvionais para uso 

no setor cerâmico e o sobrepastoreio, atividades 

que impactam frontalmente o banco de sementes, 

compreende causas principais da ocorrência desse 

fenômeno (Vasconcelos Sobrinho, 1982; Brasil, 

2004).  

Apesar do cenário adverso aludido, a 

caatinga tem sido subestimada, pouca atenção tem 

sido dada à conservação da sua biodiversidade. 

Compreende um dos ambientes menos estudados 

no Brasil, possuindo cerca de 2% da área 

protegida como unidades de conservação integral 

(Ab’saber, 1990; Brasil, 2004). Além do que são 

escassos os trabalhos, visando subsidiar a 

reabilitação de áreas degradadas com o plantio de 

espécies nativas. 

Nas últimas décadas a expansão da 

pecuária em bases modernas tem produzido novas 

pressões sobre o meio ambiente no SAB, pela 

capacidade de instigar os desmatamentos para 

formação de pastagens, além do pastoreio 

intensivo (Brasil, 2004). Embora essa atividade 

represente um dos vilões na degradação da 

caatinga, a sua viabilidade econômica é 

dependente do Bioma em tela para o provimento 

de alimentos volumosos, tendo em vista que o uso 

como forrageira tem representado uma das mais 

importantes formas de exploração desse bioma. 

Ainda representa ativos importantes de uso direto 

pelo homem na alimentação, medicinal e 

madeireiro. Na preservação da ecologia da região, 

o adensamento das espécies vegetais protege o 

solo no inverno com sua folhagem verde e no 

verão com folhas secas, sendo que, parte alimenta 

os animais e o restante, após reciclagem natural, 

promove a adubação do solo (Tricart, 1977; Leal, 

et al., 2003; Galindo et al., 2008; Figueiredo, 

2010; Lima, 2011; Bezerra, 2011). 

A literatura que discute o processo de 

recuperação de áreas perturbadas apresenta 

diferentes nomenclaturas referentes a medidas 

mitigadoras, como restauração, regeneração, 

recomposição, entre outros. Para os propósitos 

desse trabalho, será empregado o termo 

reabilitação, caracterizado como sendo o retorno 

do ecossistema degradado a uma situação 

adequada a um determinado uso, com a 

participação do homem no processo de 

reabilitação dos serviços do ecossistema, 

mitigando a força dos agentes impactantes por 

meio da cobertura do solo, por conseguinte, 
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recuperando funções do ecossistema 

originalmente estabelecidas como a proteção do 

solo, dos recursos hídricos, sequestro de carbono, 

habitat para a fauna, fonte de propágulos, entre 

outros  (Bitar, 1997; Rodrigo  e Leitão Filho, 

2001; Lima, 2004; Sampaio, 2006; Lima, 2012). 

Essas referências partem do princípio de que em 

ambientes com níveis de perturbação ambiental 

que inviabilizam a capacidade de auto-

recuperação da vegetação é importante à 

intervenção humana como indutor do processo de 

revegetação.  

De acordo com Moura Fé (1977) os 

primeiros estudos de importância tecnológica 

sobre o aproveitamento desse táxon foram de 

autoria de Santa Rosa, na década de 1940 focados 

no aproveitamento das sementes para consumo 

humano e animal. Árvore da família 

Euphorbiaceae, popularmente conhecida pelo 

nome favela, faveleira, faveleiro, mandioca-brava, 

queimadeira, favela-de-cachorro e favela-de-

galinha (Pereira, 2005), faz parte da composição 

florística do bioma Caatinga, compreendendo uma 

xerófita muito conhecida pela população local, 

além do caráter de multiuso. É bem adaptada às 

condições locais e apresenta elevado valor 

agregado. É distribuída geograficamente nos 

estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 

Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

As folhas maduras são consumidas quando estas 

caem sobre o solo ao final do período de chuvas. 

Os animais também se alimentam dos brotos e da 

casca. Suas sementes são consumidas por animais 

silvestres (mamíferos, aves e répteis), caprinos, 

ovinos, galinhas e até pelo sertanejo (Braga, 2001; 

Marques, 2007; Campos, 2010; Bezerra, 2011; 

Souza et al. (2012)). Essas variáveis demonstram 

o significado desse vegetal na promoção do 

desenvolvimento regional e no sustento da fauna 

silvestre. Apresenta elevado porte da massa verde, 

espinhos, pelos urticantes, tronco curto e 

ramificado desde a base, mais ou menos cilíndrico 

e com casca fina. Folhas alternas simples, 

membranáceas, sinuosa, de bordos profundamente 

lobados, terminados em pequenos espinhos. 

Apresenta pelos urticantes com até um centímetro 

de comprimento e fruto deiscente com três 

sementes (Duque, 1980; Figueiredo, 2010; Lima, 

2011).  

As folhas apresentam pelos que protege os 

estômatos contra o excesso de transpiração, 

enquanto o caule e as raízes armazenam reservas 

alimentares. Dotada de grande resistência à seca, é 

uma planta rústica e de rápido crescimento, 

quando em solos férteis, podendo ser usada para 

composição de reflorestamento destinada à 

reabilitação de área degradada, ocorrendo na 

caatinga com elevada frequência e irregular 

dispersão. Suas partes vegetativas são usadas para 

os mais diferentes fins pelos habitantes das áreas 

com a sua presença em meio à caatinga (Moura 

Fé, 1977; Duque, 1980; Braga, 2001). 

Compreende uma espécie longeva cuja época de 

produção de folhas, flores e frutos é vinculada a 

sazonalidade das chuvas (Braga, 2001). 

Para Tricart (1977) através da análise de 

um sistema, reconhecem-se conceitualmente as 

suas partes, o que torna possível captar a rede 

interativa sem ter de separá-las, visão de conjunto 

essa capaz de ensejar uma atuação eficaz sobre o 

meio ambiente.  Para o trabalho em tela parte-se 

do entendimento de que a desertificação prescinde 

à compreensão da paisagem, as interações entre 

biota e ambiente, sociedade e natureza, 

expedientes sem os quais as medidas mitigadoras 

(que é o cerne dessa pesquisa) teriam uma 

perspectiva sombria. Assim entendendo, o diálogo 

interdisciplinar aqui empreendido a partir de uma 

posição compartilhada das estruturas econômica, 

social e ambiental é muito salutar.    A vegetação 

compreende um componente indispensável na 

conservação da caatinga e na geração de bens ou 

serviços para as populações humanas dessas áreas. 

Partindo desse ponto, o trabalho em tela justifica-

se pela necessidade premente de se encontrar 

alternativas locais para revegetação de áreas em 

processo de desertificação com espécie 

permanente do bioma caatinga, de reconhecida 

relevância para o equilíbrio ecológico e para a 

economia regional. 

Estudos focados na revegetação de áreas 

em processo de desertificação com espécie nativa 

e com o envolvimento dos moradores das 

comunidades afetadas são muito escassos no 

SAB. São mais conhecidas iniciativas com plantas 

exóticas, conforme as ações públicas de estímulo 

ao plantio da algaroba (P. juliflora) que chegou ao 

Nordeste como uma opção econômica para o 

Semiárido. Todavia, pesquisas apontam que a sua 

presença altera sobremaneira a fisionomia dos 

ecossistemas afetados comprometendo a 

variabilidade interespecífica dos outros grupos 

comuns neste bioma, tornando evidente a 

necessidade de controle da referida invasora 

(Andrade et al., 2009).  Neste sentido, trabalhos 

tendo nas potencialidades endógenas do SAB a 

força motriz para mitigação dos problemas 

ambientais (Tricart, 1977; Leff, 2001; Sorrentino, 

2002) são relevantes nas estratégias de 

implantação do Plano Nacional de Combate a 

Desertificação e na formulação de políticas 

públicas por parte das municipalidades situadas no 

escopo dos Núcleos de Desertificação (Brasil, 

2004; Brasil, 2011; Costa, 2011).  Nestes termos, 
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este trabalho teve como objetivo avaliar o uso da 

faveleira como estratégia de reabilitação produtiva 

e dos processos ecológicos de área em processo de 

desertificação com a participação de agricultores 

familiares.   

 

Material e métodos  

Localização e Caracterização Geral da 

Área do Estudo  - a municipalidade de São José 

do Seridó, local da pesquisa, situa-se ao Sul do 

Estado do Rio Grande do Norte, na microrregião 

do Seridó Oriental, distante 240 quilômetros de 

Natal, capital do Estado. Apresenta uma extensão 

territorial de 199 Km² e uma população estimada 

em 4.500 habitantes. No meio rural, onde reside 

pouca mais de 800 habitantes, a pecuária é a 

atividade econômica dominante. A área do estudo 

estar  localizada na comunidade rural São Paulo, 

distante 12 km ao Sul da sede do município. As 

coordenadas geográficas do local são: 6º 31’ 19” 

LN e 36º 52’ 95” LW (figura 1).  

 

 
Figura 1. Localização geográfica do município e do local da pesquisa, na comunidade rural São Paulo. 

Elaboração dos autores. 

 

Conforme histórico levantado junto aos 

proprietários, a referida área pertence a famílias 

de agricultores familiares remanescentes da 

ocupação portuguesa a mais de três séculos e 

sempre foi explorada com a atividade pecuária 

não tendo sido submetida a impacto antrópico 

severo como corte raso da vegetação para 

exploração da madeira ou queimadas nos últimos 

60 anos. Apresenta solo erodido, ausência da 

vegetação permanente e incipiente recuperação do 

estrato herbáceo formado por gramíneas de ciclo 

vegetativo restrito à estação úmida. Por 

conseguinte, na maior parcela do ano o solo 

permanece sem cobertura.  

A municipalidade onde se localiza a área 

de estudos se encontra situada na Depressão 

Sertaneja, unidade geoambiental do SAB, 

formada por vastidão de terras aplainadas 

interrompidas por súbitos morros isolados, 

compostos de rochas cristalinas datando do Pré-

cambriano.  Conforme Ab’sáber (1990, p. 159), 

caracterizada por apresentar “altos pelados” com a 

presença de alta “[...] escarificação laminar de 

solos, manchas de chão sub-rochoso expostas por 

grande extensão, presença de cactos esparsos 

concentrados em touceiras”. 

No entorno da área da pesquisa a 

vegetação apresenta estrato arbustivo e o tipo de 

solo predominante é o Neossolo Litólico pouco 

desenvolvido, raso ou muito raso e assentado 

diretamente sobre rochas ou materiais da rocha do 

embasamento cristalino. Isso ocasiona o 

aparecimento constante de pedregosidade e 

rochosidade na superfície (Bezerra Junior e Silva, 

2007). É relacionado com as caatingas hiper e 

hipoxerófilas e recomendado para ser usado como 

pastagens devido à limitação para o crescimento 

radicular em profundidade da maioria das plantas. 

De acordo com Vieira (1983) por possuir 

uma drenagem que vai de moderada a acentuada, 

denota que a água que este absorve mantêm o solo 

úmido por um curto período de tempo, sendo 

comum a susceptibilidade à erosão. O clima do 

tipo Semiárido apresenta médias de precipitações 

entre 400 e 600 mm/ano concentrados 

principalmente nos primeiros meses do ano 

(Duque, 1980). No entorno da área de plantio 

conforme observações de campo realizadas em 

março de 2009, a vegetação é constituída por 
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espécies permanentes e temporárias nativas do 

bioma caatinga.  

Procedimentos – a espécie silvestre utilizada para 

o experimento foi à C. quercifolius espécie 

endêmica do bioma caatinga,  detentora de 

reconhecidas propriedades socioambientais (Lima, 

2004; Sampaio, 2005). Além disso, não se 

encontra em meio à vegetação das adjacências da 

área de plantio. Para Marques (2007) apresenta 

resistência à seca, se desenvolve em solo 

pedregoso, com a presença de processos erosivos 

à vista, com reduzido teor de umidade e apresenta 

status de dominância em meio às demais espécies 

da caatinga.  

      Contatos preliminares foram mantidos com os 

representantes das duas famílias de agricultores 

familiares da área, para apresentação da proposta 

de introdução da favela em áreas perturbadas pela 

desertificação das suas propriedades, tarefa 

executada por via de conversa informal 

individualmente com cada agricultor representante 

da família.  O aceite desses atores sociais foi pré-

requisito para a participação na pesquisa.  

      As mudas foram provenientes do canteiro de 

mudas de favela implantado no mês de outubro de 

2008, no Centro de Produção de Mudas Xique-

xique (CPMX), unidade de produção de mudas da 

municipalidade na alçada da Secretaria Municipal 

de Urbanismo e Meio Ambiente (SMUMA), 

entidade que mantém um projeto de produção de 

mudas para distribuição gratuita à comunidade. 

Foram selecionadas no viveiro as plantas mais 

vigorosas (figura 2). 
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Figura 2. Detalhe do C. quercifolius  no CPMX.  

 

Antecedendo o plantio, as mudas 

permaneceram por quinze dias expostas ao sol nas 

adjacências da área de plantio. Em março de 2009, 

com as mudas contando com cerca de quatro 

meses de idade, foi realizado o plantio de 82 

plantas numa parcela situada em área de pastoreio 

medindo 50 m x 40 m, constatando-se no local tão 

somente espécies herbáceas de ciclo vegetativo 

limitado à estação úmida. Nas covas foi 

recolocado apenas o material retirado da 

escavação, tendo o coleto como limite superior. 

As covas foram abertas com 50 cm x 50 cm de 

abertura, 40 cm de profundidade e espaçamento 

de 4 m x 4 m em uma parcela única. A área de 

plantio não recebeu cerca de proteção, 

permanecendo como local de pastoreio. As 

plantas não foram submetidas a tratos culturais. 

Todas as plantas se apresentavam no ato 

de plantio com altura total variando entre 30 cm e 

50 cm conforme medição realizada nesse ensejo 

com auxílio de uma trena. Para proteger da ação 

do pastoreio, amenizar processos erosivos e 

aperfeiçoar a capitação de água da chuva junto à 

planta, favorecendo o seu estabelecimento (Lima, 

2004), a depressão formada no entorno das plantas 

foi preenchida com seixos rolados até ultrapassar 

a superfície do terreno (figura 3). Outra função 

para essa variável é servir como marco de 
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identificação das plantas que pereceram em 

função dos resquícios deixados pelo amontoado 

de pedras. Para execução dessas tarefas, foram 

usadas ferramentas manuais: picareta, chibanca e 

ancinho. Contou-se com a colaboração de 

agricultores familiares, proprietários da área no 

processo de execução do plantio, estratégia que 

objetiva incluir a comunidade local nas medidas 

mitigadoras dos problemas que ameaçam sua 

reprodução social e promover o compartilhamento 

de conhecimentos, proposta por Diegues (2000) 

Brasil (2004); Costa (2011).   

 

 
Figura 3. Muda da xerófita após o plantio com uma camada de pedras no entorno do coleto.  

 

No ato de plantio o solo se encontrava 

úmido. Por isso, as plantas não foram irrigadas. 

No ano de 2009 choveu 776 mm na comunidade 

(A. L. M. Presidente da Associação de Usuários 

de Águas da Comunidade).  

Os parâmetros considerados na avaliação da 

área reflorestada realizada em abril de 2014, 

foram taxa de sobrevivência (TS), crescimento em 

altura total (AT) e povoamento do microssítio, 

criado no entorno das plantas por espécies 

permanentes e temporárias, encontradas em meio 

à vegetação do entorno da área de plantio. Para a 

coleta dessas informações foram realizados 

trabalhos de campo que incluiu contagem e 

medição das plantas e cobertura fotográfica.   As 

medições foram realizadas com o auxílio de uma 

fita métrica. 

Para entender a composição florística 

permanente da área florestada no entorno do sítio 

degradado, foram instaladas oito parcelas 

medindo 1 m x 4 m no mês de dezembro de 2009, 

na estação seca, sendo contabilizadas as espécies 

encontradas.  No interregno correspondente aos 

cinco anos da pesquisa foram feitas observações 

da paisagem do local do estudo na estação úmida 

e na estação seca.  

 

Resultados e discussão  

 

A fixação da faveleira no sítio degradado 

As árvores compreendem reservatórios ou 

sumidouros de carbono cujo estoque na vegetação 

e no solo se dá pela remoção de CO² da atmosfera 

por meio da fotossíntese. Assim entendendo, o 

aumento do dossel com o plantio de espécies do 

bioma Caatinga tem potencial para solver carbono 

atmosférico, contribuindo na mitigação do 

aquecimento global, temática que tem ganhado 

relevância na agenda de governos e da sociedade 

como um todo, representando um dos vilões do 
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processo de desertificação (Brasil, 2004; 

Morengo, 2006; Brasil, 2011).  

Ao reflorestamento são creditados 

benefícios socioambientais, como a mitigação dos 

rigores das condições climáticos e econômicas 

face o potencial existente nas plantas. Quando 

com espécies nativas impacta positivamente o 

ambiente posto que a raiz das plantas penetra no 

solo, influenciando na reciclagem de nutrientes. 

Na superfície modifica o ambiente luminoso pelo 

sombreamento, influenciando a umidade e a 

evapotranspiração, além de reduzir as perdas à 

biodiversidade provocada pelo processo de 

desertificação nesse espaço regional (Tricart, 

1977; Ab’saber, 1990; Oliveira-Galvão, 2001; 

Guerra e Cunha, 2003; Lima, 2004; Brasil, 2004; 

Andrade et al., 2009).  

O plantio da C. quercifolius potencializa 

esses predicados do reflorestamento por ser uma 

espécie vegetal com indicação de dominância 

entremeada as demais espécies da caatinga, além 

de desenvolver-se em solos rasos e degradados 

(Duque, 1980; Figueiredo, 2010; Bezerra, 2011).   

Essa assertiva é facilmente comprovada em 

observações de campo realizadas pelos autores em 

áreas onde a xerófita em tela apresenta forte 

regeneração, nas adjacências das sedes das 

municipalidades de São José do Seridó, Jardim do 

Seridó, Caicó, Acari, Carnaúba dos Dantas, 

Parelhas, Currais Novos e Cruzêta/RN, 

apresentando-se imponente com a constituição de 

um estrato superior ao restante da vegetação. No 

campo de pesquisa, não se verificou a presença 

dessa xerófita. Contatou-se a presença de favela à 

aproximadamente 200 m, produto de 

reflorestamento. 

Para Moreira et al. (2007) a pecuária 

transformou-se na principal atividade econômica 

do bioma caatinga, proporcionado pela vegetação 

nativa fornecedora de matéria seca para 

suprimento dos animais. Para o Seridó, espaço 

regional onde se localiza a área de pesquisa, as 

condições climáticas associadas à qualidade do 

solo, impõem limites ao desenvolvimento da 

agricultura em extensas áreas, o que deixa o 

desenvolvimento econômico do espaço rural 

dependente do incremento da pecuária (Azevedo, 

2005; Andrade et al., 2009).  Essa atividade tem 

grande relevo no processo de desertificação, uma 

vez que o sobrepastoreio provoca o consumo 

excessivo das espécies forrageiras mais palatáveis 

(Oliveira-Galvão, 2001; Araújo et al., 2010), 

ameaçando a sobrevivência, em contraposição ao 

aumento das espécies menos palatáveis.  

Embora o reflorestamento com espécies 

nativas seja responsabilizado por inúmeras 

virtudes para o Bioma Caatinga, os projetos dessa 

natureza terminam por não atingir o êxito 

desejado em função do pastoreio e da 

irregularidade espaço-temporal da pluviometria, 

atenuando as expectativas quanto aos benefícios 

socioeconômicos e socioambientais esperados. A 

C. quercifolius não se encontra imune à ação 

predatória dos animais uma vez que em condições 

de regeneração natural, boa parte das sementes é 

subtraída, pois constitui parte da dieta de animais 

nativos (aves, répteis e mamíferos), de ovinos, 

galinhas e caprinos (Braga, 2001; Pereira, 2005; 

Marques, 2007; Araújo, 2007; Campos, 2010; 

Bezerra, 2011). As sementes que ficam sob as 

pedras e chegam a germinar, as plântulas são 

facilmente subtraídas, tarefa que, além de caprinos 

e ovinos, recebe o reforço de outros animais e da 

irregularidade das chuvas (Lima, 2011). Essa 

assertiva é confirmada por criador de ovinos e 

caprinos residente na zona urbana do município 

de São José do Seridó/RN, ao relatar a emergência 

e a morte de plântulas de favela: “[...] não entendo 

por que após as primeiras chuvas do ano nasce 

grande quantidade de favelas, mais no ano 

seguinte não se encontram mais naquele lugar” (J. 

B. L.). Na pesquisa em tela, todavia, o que se 

percebeu logo após o plantio, embora com a 

presença de animais de permeio é que apenas 

parte das folhas de algumas plantas foram 

consumidas, em função da presença dos espinhos 

urticantes abundantes nos ramos novos das folhas 

e no caule repelirem o consumo por parte de 

predadores (neste caso, sobretudo bovinos e 

ovinos). De acordo com Souza et al. (2012) 

também concorre para o consumo em pequena 

escala das folhas verdes desse vegetal o caráter 

cianogênico (presença de ácido Cianídrico) 

podendo causar intoxicação dependendo do 

volume consumido, embora essa substância seja 

eliminada após a queda das folhas o que explica o 

levado consumo dessa parte vegetal após a 

senescência.  

A rusticidade associada a um rápido 

crescimento compreende outra propriedade da C. 

quercifolius (Araújo, 2007; Campos, 2010; 

Bezerra, 2011) que a qualifica para ser usada em 

projetos de reflorestamento. O interesse 

econômico dispensado (Braga, 2001; Sampaio, 

2005; Marques, 2007), o seu plantio contribuirá 

para atenuar a devastação de áreas nativas e na 

diminuição da variabilidade genética de muitas 

espécies florestais. Cumpre sublinhar que o 

campo do estudo, ao longo dos cinco anos 

permaneceu como área de pastoreio (bovinos e 

ovinos). Além do que os anos de 2012-13 foram 

de seca total, com índices pluviométricos de 112 

mm em 2012 e 234 mm em 2013 (A. L. M. N.  -  

Presidente da Associação de Usuários de Água da 
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Comunidade do estudo), adversidades superadas 

pela maioria das 82 mudas, objeto da pesquisa.  É 

apontada por Pereira (2005); Marques (2007); 

Bezerra (2011) como xerófita com propriedade 

para ser explorada com fins de pastoreio pela 

palatividade apresentada pelas folhas quando 

secas, pelas sementes e pelos brotos.  

Conforme observações de campo, na área 

de estudo, no mês de março de 2014, após um 

volume pluviométrico de 15 mm, constatou-se 

que as plantas se encontravam repletas de folhas. 

Foi verificado também pelo criador de animais da 

área J. A. M. que, após a senescência das folhas, 

no final da estação úmida, foram incorporadas na 

alimentação dos ovinos que pastam na área.  Essa 

assertiva corrobora com o que se encontra 

disposto em Moura Fé (1977); Braga (2001); 

Damasceno (2007); Drumond et al. (2007) que 

mencionam essa parte vegetal como importante 

fonte alimentar para a pecuária, tendo em vista o 

elevado potencial de proteína bruta apresentado. 

A desrama culmina com o fim da estação 

úmida quando a disponibilidade de massa verde 

para consumo animal fica escasso.  Essa 

informação corrobora com os aportes de Azevedo 

(2005); Moreira et al. (2007), no que se refere a 

expressão das plantas da caatinga na manutenção 

da pecuária, importante atividade econômica das 

áreas cobertas com esse bioma.  Cumpre salientar 

que nas secas não ocorre a formação de pastagens 

rasteiras, formada pelas espécies temporárias, em 

quantidade suficiente. Por isso, são as ramas das 

forrageiras arbustivas e arbóreas, o alimento 

imediato do rebanho. A favela constitui parte 

dessa dieta. 

As informações ultracitadas compreendem 

um indicador substancial da viabilidade dessa 

xerófita como estratégia de enriquecimento da 

diversidade florística e das fontes de alimentação 

da pecuária e até do homem do semiárido 

nordestino, pois das suas sementes são produzidos 

subprodutos (a farinha, por exemplo) muito 

agradáveis ao paladar do sertanejo (Braga, 2001; 

Pereira, 2005; Campos, 2010). O óleo possui alto 

valor energético chegando a ser apontado como 

sendo um substituto do azeite de oliva, enquanto o 

látex produzido e a entrecasca são empregados 

pela medicina popular na cura de enfermidades 

(Duque, 2004). Não foram obtidos registros de 

produção de frutos nas plantas do universo de 

pesquisa ao longo dos cinco anos de observação.  

A copa da favela em face do diâmetro 

apresentado pelo dossel é usada para produzir 

sombra nos estábulos onde são criados bovinos, 

ovinos e suínos. A madeira é usada na confecção 

de cocho para servir alimento aos animais, de 

portas, cadeiras e janelas dos estábulos, das 

residências e como energético florestal no uso 

doméstico e industrial (Duque, 1980).    Em 

função da força desse e de outras qualidades dessa 

xerófita é classificada pelo autor  como “[...] o 

vegetal de maior importância econômica no 

Polígono das Secas” (p. 295).   

As figuras doravante ilustram os vínculos 

dessa xerófita com a preservação do bioma 

caatinga e da sociodiversidade existente.  Paralelo 

à floração, ocorre à maturação dos frutos, 

liberação das sementes e a desrama ingredientes 

de consumo dos animais domésticos e silvestres 

(Duque, 1980; Sampaio, 2005). O dossel é usado 

como substrato para aves construir os ninhos 

(figura 4).  A madeira seca é usada como 

energético na indústria produtora de cal (figura 5), 

enquanto a área de projeção da copa que, 

conforme observações de campo dos autores, 

chega a cobrir 100 m², garante o sombreamento  

para os animais (figura 6). São evidências da 

relevância desse vegetal do ponto de vista 

ecológico, econômico e cultural.   
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Figura 4. Favela com ninho de ave no dossel. 

 

 
Figura 5. Parte seca do caule para uso na indústria de cal 

 

 

 
Figura 6.  Favela sombreando curral de ovinos e caprinos. 

 

 

Os trabalhos focados nas análises das 

medidas mitigadoras dos problemas 

socioambientais, a participação dos atores sociais 

que vivenciam esses desafios é cada vez mais 

entendida como de grande relevância em função 

dos saberes e das formas de manejo do 

conhecimento desses povos imprescindíveis na 

preservação da biodiversidade (Tricart, 1977; 
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Santos, 1991; Leff, 2001). Sobre esse assunto 

Diegues (2001, p. 176) relata ser “Impossível 

proteger a diversidade biológica sem proteger, 

concomitantemente, a sociodiversidade que a 

produz e conserva”.  Neste sentido, as áreas em 

processo de desertificação inúmeros trabalhos tem 

apontado que as estratégias de mitigação não terão 

efetividade caso as discussões e a implementação 

de medidas mitigadoras, não tenham como centro 

o sufrágio dos povos remanescentes dessas áreas e 

o conhecimento das suas demandas 

socioeconômicas e dos seus aspectos culturais 

(Leff, 2001; Guerra e Cunha, 2003;  Sampaio, 

2003;  Brasil, 2004; 2011; Lima, 2004; Costa, 

2011).  

Em vista disso, o desenvolvimento da 

pesquisa contou com a participação de 

diferentes atores sociais: o governo 

municipal, ente responsável pela produção do 

canteiro de mudas e pelo transporte até das 

plantas até o local de plantio situado na zona 

rural. As famílias de agricultores familiares, 

totalizando cinco homens e quatro mulheres, 

que permitiram o plantio das favelas nos seus 

domínios, labutaram na operação de plantio e 

mantiveram a área incólume às atividades 

antrópicas que comprometessem a pesquisa 

como a ocorrência de desmatamentos e 

queimadas. Corrobora com essa visão sobre a 

mitigação dos problemas ambientais o 

trabalho de Costa (2011, p.106) em que “[...] 

o homem é visto como criatura da natureza, 

mas também como criador, produtor de 

diversidade biocultural, e a natureza é vista 

como criadora de vida e produtora de 

diversidade biocultural, mas também como 

produto dos seus habitantes, que, interagindo 

com ela, a modificam e recriam, 

permanentemente”.  

Ao longo dos cinco anos da pesquisa a 

área permaneceu sendo explorada com a 

pecuária (bovinos e ovinos). Na avaliação do 

estudo em abril de 2014 realizou-se a 

contagem do total de plantas que se 

encontravam vivas, mortas além de medições 

da altura total (AT) e a presença de plantas no 

microssítio criado pelo plantio das mudas. Do 

universo de 82 mudas, um total de 17, 

correspondente a 13% (treze por cento) se 

encontravam mortos, uma TS de 87%. A 

hipótese de ocorrência mais palpável para 

essas baixas compreende o aumento da 

pressão do pastoreio, consubstanciado aos 

níveis sofríveis de umidade no solo, na 

ocorrência de uma sequência de dois anos de 

seca total (Vasconcelos Sobrinho, 1982; 

Oliveira-Galvão, 2001; Brasil, 2004; Brasil, 

2011). A substancial Taxa de Sobrevivência 

(TS) da favela numa área sem a presença de 

vegetação permanente em função da 

degradação do solo corrobora com os aportes 

de Duque (1980, p. 111) ao destacar que essa 

xerófita se destaca no meio das demais 

espécies da caatinga pela “[...] resistência a 

secura” e Costa Júnior et al. (2011) que 

caracteriza essa xerófita como capaz de 

realizar um ajuste osmótico em consequência 

do estresse hídrico por ocasião do período 

estacional seco, sendo denominada de xerófita 

verdadeira.  

Vale assinalar que essa taxa de 

sobrevivência superior a 80% aponta os 

benefícios do processo de revegetação de 

áreas perturbadas do SAB com a abertura de 

covas e o plantio de mudas com cerca de 

quatro meses de idade, validando a técnica 

aplicada. Iniciativas do gênero com o plantio 

direto das sementes no campo em trabalhos de  

Bakke, et al. (2006); Sales (2008), citados por  

Figueiredo (2010, p. 16), respectivamente, 

num universo de 50.000 plântulas de jurema 

preta/ha na regeneração  natural de áreas da 

caatinga foram reduzidas a pouco mais de 3,7 

mil plântulas/ha ao final da estação seca; 

enquanto no outro estudo a semeadura em 

área de superpastejo do equivalente a 8-12 

milhões de sementes nenhuma plântula 

sobreviveu até o final do segundo ano.  Ainda 

corrobora com essa assertiva Brasil (2004); 

Lima (2011) ao ressaltar que, por tratar-se de 

uma área aberta caso o plantio fosse realizado 

com sementes, a dessecação dificultaria a 

germinação e a sobrevivência das plântulas 

tendo em vista que na caatinga a sazonalidade 

das chuvas faz do fator água de grande 

relevância na mortalidade de plântulas, 

carentes de volumes balanceados de 

nutrientes e de água para o atendimento às 

demandas de produção de energia e 

metabólicas vitais no desenvolvimento.   A 

figura 7 apresenta uma visão geral da área de 

plantio com plantas da espécie C. quercifolius 

apresentando diferentes estratos.    
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Figura 7. Detalhe da área de plantio da favela na avaliação da pesquisa realizada em abril de 2014.  

 

      

A altura total média verificada no 

universo estudado foi de 55 cm. Com referência à 

amplitude, a planta de menor altura total contava 

com 45 cm e aquelas com maior altura com 85 

cm. A amplitude de 40 cm explica-se pelo fato de 

no ato de plantio as mudas se encontrarem com 

AT variando entre 30 cm e 50 cm. Esses 

resultados se encontram em patamar inferior aos 

obtidos por Candeia (2005), com valores 

oscilando entre 47 e 150 cm/planta, verificado em 

faveleira após dois anos de plantio, em área de 

caatinga. Entre o universo de plantas vivas, 38 

plantas, correspondente a 58% estão situadas na 

faixa entre 0,45 e 0,55 cm, enquanto a faixa de 

maior AT, entre 75 e 85 cm, estar representada 

por seis plantas, correspondente a 9%.  Esse 

mesmo valor foi verificado nas plantas que 

apresentaram AT entre 65 – 75 cm, enquanto no 

intervalo entre 55 e 65 cm foram contabilizadas 

15 plantas (figura 8). Vale citar também que na 

periodicidade de cinco anos do estudo, a 

intercalação de dois anos de pluviometria muito 

abaixo da média (2012-13), associado ao estado 

de perturbação da área de plantio corroborou para 

que um crescimento em altura mais avantajado 

não se efetivasse. Essa assertiva está em 

conformidade com os reportados por Braga (2001) 

ao destacar que essa xerófita apresenta-se como 

arbórea nas áreas com a presença de solos mais 

férteis e como arbusto nas áreas perturbadas.  

 

 
Figura 8. Total de plantas vivas verificadas em cada intervalo de altura total (cm), nas medições realizadas 

das 65 plantas, em abril de 2014.  

 

Após o plantio, não ocorreu à 

administração de nenhum insumo nem a 

realização de tratos culturais, corroborando com 

os pressupostos de Duque (2004); Lima (2004); 

Candeia (2005); Marques (2007); Sampaio 

(2005); Sampaio (2006); Isernhagen (2010); 

Bezerra (2011), com referência a efetividade do 

reflorestamento com espécies nativas por serem 
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adaptadas às características ecológicas do lugar, 

sendo úteis na manutenção da fauna local, além da 

resistência apresentada, pois já desenvolveram 

defesas naturais e são resistentes ao estresse 

hídrico provocado, sobretudo por ocasião das 

ocorrências de seca total. Outro fator relevante 

para a TS galgada no estudo foi o plantio das 

mudas com significativa presença de espinhos 

causticantes, determinantes para conter o consumo 

das folhas e do caule pelos ovinos e bovinos que 

pastejam intermitentemente na área. Essa 

constatação corrobora com o verificado em 

Candeia (2005) ao mencionar no seu trabalho a 

presença de espinhos como uma estratégia desse 

vegetal de proteção diante da ação de herbívoros.  

 

Povoamento do microssítio no entorno das favelas 

por espécies da vizinhança 

Para Lima (2011) trabalhos têm 

demonstrado que a facilitação têm importância 

nos processos ecológicos e evolutivos em 

comunidades. Nas observações de campo 

realizadas constatou-se também a viabilidade da 

introdução da C. quercifolius no que se refere ao 

recrutamento de plântulas de espécies herbáceas e 

lenhosas, entremeando o microssítio criado com o 

dique de seixos rolados adicionado no entorno do 

tronco por ocasião do plantio. São indícios da 

integração do sítio degradado com a área 

florestada da vizinhança através do processo de 

interceptação de sementes das diversas espécies 

presentes no entorno do sítio degradado que são 

transportadas pelo vento, animais e por agentes 

hídricos recolonizando o solo. 

Foram encontradas duas espécies de 

arbustos. A jurema preta (Mimosa tenuiflora Will) 

constatou-se a presença de até oito plantas com 

um máximo de 5 cm de altura entremeando o 

microssítio criado no entorno do tronco de uma 

favela. Essa informação corrobora com o disposto 

em Duque (1980) que caracteriza essa espécie 

vegetal como um arbusto invasor na caatinga, 

compreendendo a espécie que “[...] primeiro se 

estabelece na colina erodida do Sertão para 

preparar o ambiente para as outras espécies [...]” 

(p. 34). O velame (Croton heliotropiifolius Baill.) 

constatou-se até três plantas por favela. As demais 

espécies verificadas foram plantas herbáceas, um 

total de 11 espécies diferentes, conhecidas 

popularmente por: alfazema braba, evanço ou erva 

engordadeira, capim, capim beiço de boi, 

beldroega, erva da flor branca, capim panasco, 

erva de lambu, limãozinho, malva branca e agrião 

do mato (figura 9). Todas essas espécies 

her5báceas de acordo com  informações 

fornecidas pelo proprietário da área (J. A. M.), 

fazem parte da dieta de bovinos, de ovinos e são 

típicas da estação chuvosa.   

 
Figura 9. Favela com a presença da  jurema preta e de plantas herbáceas no microssítio do entorno.  

  

Conforme o levantamento da composição 

florística das espécies permanentes que se 

encontravam vivas, no entorno da área de plantio 

realizado em oito parcelas de 4 m x 1 m no mês de 

dezembro de 2009 foram encontradas as espécies: 

jurema preta  (Mimosa hostilis Bentht),  pereiro 
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(Aspidosperma pyrifolium Mart.), xiquexique 

(Pilosocereus gounellei; (Weber) Byl. Et Rowl.), 

velame (Croton argyroglossum Baill.), pinhão 

bravo (Jatropha molíssima (Pohl) Bail), 

palmatória (Opuntia palmadora; Britton & Rose), 

Coroa-de-frade (Melacocactus bahiensis Br. et 

Rose), catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul) 

e marmeleiro (Croton sonderianus Mull. Aeg.).  

Faz parte desse universo as duas espécies (M. 

tenuiflora, C. heliotropiifolius) que vem povoando 

o microssítio de plantio de C. quercifolius, o que é 

possível deduzir que numa escala temporal maior 

outras espécies serão recrutadas.  

As informações ultracitadas sobre a 

pesquisa demonstram a relevância do trabalho em 

tela no processo de recuperação da biodiversidade 

e na reabilitação produtiva da área para uso com o 

pastoreio, característica essa potencializada à 

medida que a C. quercifolius cresce e aumenta a 

produção de biomassa, promovendo a 

reincorporação da área ao uso pecuário dado a 

palatividade apresentada pelas folhas, depois da 

senescência. No local da pesquisa não se 

constatou a presença da C.  quercifolius em meio 

à caatinga, característica que coloca o seu plantio 

na condição de contribuição singular no 

enriquecimento da biodiversidade. 

Representa uma técnica de baixo custo na 

reabilitação da cobertura vegetal de áreas 

degradadas, exequível aos próprios agricultores. 

Essas singularidades apontadas na pesquisa 

corroboram com o disposto nas análises de Bitar 

(1997); Lima (2000);  Rodrigo e Leitão Filho 

(2001); Lima (2004); Sampaio (2006); Araújo 

(2007); Isernhagen (2010); Figueiredo (2010) com 

relação às particularidades dispensadas ao 

reflorestamento na promoção de alterações nas 

condições do ambiente, possibilitando a 

restauração da produção biológica do solo, por 

minorar a ação erosiva da água, melhorando a 

resiliência para o povoamento da área perturbada 

por parte das plantas vizinhas.  

No SAB, a disponibilidade de água no 

solo compreende fator relevante na emergência de 

sementes e no estabelecimento de plântulas 

(Duque, 1980; Araújo, 2007; Lima, 2011). Na 

área de plantio da favela a ausência de vegetação 

permanente para interceptação da água da chuva e 

dos nutrientes transportados com o escoamento 

superficial compreende uma das causas da erosão 

laminar. Logo, o microssítio criado pelos diques 

de pedras no entorno do coleto associados ao 

plantio de mudas C. quercifolius são fatores 

importantes no estabelecimento das plantas por 

promover a interceptação da água de chuva, 

reduzir o impacto direto da luz e do vento sobre o 

solo, concorrendo na formação de uma camada de 

solo a montante, conforme percepção de campo 

no mês de maio de 2014 (figura 10). Corroboram 

com essas constatações o aporte de Tricart (1997) 

com relação aos efeitos da vegetação sobre a 

mitigação da erosão  pluvial e eólica, melhorando 

as condições de resiliência.  

 

 

 

 
Figura 10: Detalhe de favela com a formação de uma camada de solo situada a montante com a presença de 

plantas herbáceas.  
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Esses antecedentes compreendem 

elementos de relevo para credenciar a C.  

quercifolius para ser introduzida em meio à 

caatinga, sobretudo nas áreas onde se encontra 

ausente como estratégia de enriquecimento da 

biodiversidade, fortalecimento da segurança 

alimentar humanos, animal e no repovoamento de 

áreas em processo de desertificação. Outra 

variável ainda não verificada, mas que merece ser 

mensurada é a colonização da faixa de caatinga 

florestada situada adjacente ao sítio degradado, 

através da dinâmica natural de colonização da 

espécie a partir da dispersão e da germinação do 

banco de sementes. Esse resultado em potencial 

está de acordo com os reportados por Braga 

(2001); Sampaio (2005) ao destacar que a favela 

apresenta frutos deiscentes que ao estalar as 

sementes são alçadas em até 30 m para além do 

local de origem.  

Os resultados desse estudo ainda 

apresenta como possibilidade iminente o uso 

desse táxon na instalação de plantios com fins 

comerciais, complementando a produção florestal 

extrativista, reduzindo a pressão sobre outras 

espécies nativas e corroborando com a geração de 

renda para os agricultores.  

Todavia, é importante que pesquisas 

sejam realizadas com a introdução dessa espécie 

em áreas desertificadas, o que validaria uma 

proposta de reabilitação de áreas degradadas pela 

desertificação.  

Por fim, a longevidade apresentada 

associada resistência as adversidades climáticas 

do SAB, como a ocorrência de secas sucessivas, 

representa a garantia de que décadas após o 

plantio, permanecerá exercendo a função 

reabilitadora do sítio degradado e na conservação 

da demais espécies do ecossistema. 

 

Conclusões 

1 A participação dos agricultores (as) foi decisiva 

pelo envolvimento efetivo, atuação na fase de 

plantio e conservação da área explorada tão 

somente com o pastoreio.   

2 A elevada taxa de sobrevivência demonstra a 

viabilidade da C. quercifolius na reabilitação de 

áreas em processo de desertificação quando 

realizado o plantio através de mudas.  

3 A presença de espécies regenerantes 

permanentes e temporárias presentes na 

vizinhança no microssítio de estabelecimentos das 

faveleiras reflete a melhoria de fatores como a 

umidade do solo, porosidade e fertilidade em 

função do anteparo criado no entorno das plantas.     

4 A altura e a idade das mudas usadas no estudo 

foi determinante para o estabelecimento das 

plantas em função da presença de espinhos 

enrijecidos nos galhos e folhas repelirem a ação 

dos herbívoros e apresentar maior resistência a 

semiaridez que plântulas resultantes de sementes 

plantadas diretamente no campo.     

5 O repovoamento de área em processo de 

desertificação com o plantio da C. quercifolius 

mostrou-se ser um método viável com potencial 

para ser replicado pelas comunidades rurais do 

SAB em função dos baixos investimentos 

financeiros e da vinculação com as características 

socioeconômicas, culturais e ambientais da área.  
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